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1. Introdução 

   A poluição por apetrechos de pesca perdidos, abandonados ou descartados (APPADs) ameaça 

ecossistemas marinhos, a pesca artesanal e a segurança alimentar. Segundo a FAO (2018), esses 

materiais intensificam a pesca fantasma, capturando espécies e degradando habitats (Ciclovivo, 

2018). Como parte da poluição plástica, persistem no ambiente e afetam inclusive espécies 

ameaçadas (Macfadyen et al., 2009; Richardson et al., 2019). Também comprometem a 

navegabilidade e causam prejuízos econômicos, como danos a embarcações e queda na 

produtividade (Brown & Macfadyen, 2007). Este estudo investigou práticas, percepções e 

conhecimentos de pescadores de Salinópolis (PA) sobre APPADs, visando subsidiar políticas 

públicas e soluções de manejo sustentável.   
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2. Metodologia  

A coleta de dados ocorreu em 6 de junho de 2025, na disciplina Impactos Ambientais na 

Pesca e Aquicultura (Engenharia de Pesca, IFPA–Castanhal). Foram aplicados questionários a 

nove pescadores artesanais de Salinópolis (Vila de Cuiarana), homens de 33 a 60 anos, com 

mais de 20 anos de experiência em redes de emalhar. As perguntas abordaram perdas de 

apetrechos, destino dos resíduos, conhecimento sobre pesca fantasma, percepção de impactos 

e existência de programas de descarte.   

1. Resultados/Discussões 

  Em relação ao destino dos apetrechos (Figura 1), quatro pescadores (44%) os descartam no 

mar ou na praia, três (33%) armazenam e dois (22%) reaproveitam. Esse comportamento, 

somado a perdas por marés, falhas no recolhimento e emaranhamentos, evidencia a fragilidade 

dos equipamentos e a falta de políticas públicas e ações educativas (Moura & Freitas, 2018; 

Barreto et al., 2021; Silva & Ramos, 2017).    

                         Figura 1- Tipos de apetrechos mais frequentemente perdidos 

 

Fonte: Dados autorais (2025). 

  Em Salinópolis, quatro dos nove pescadores descartam apetrechos no mar ou na praia, três 

os armazenam e dois os reaproveitam (Figura 2). Esses resultados ressaltam a ausência de 

estratégias institucionais para manejo de resíduos e a necessidade urgente de educação 
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ambiental, pontos de coleta e incentivo ao reaproveitamento (Barreto et al., 2021; Silva & 

Ramos, 2017).  

                                  

 

  Figura 2- Destino dos apetrechos inutilizados 

 

Fonte: Dados autorais (2025). 

Cinco pescadores (56%) relataram a falta de pontos de coleta, evidenciando a carência de 

infraestrutura (Souza et al., 2020; Neto & Oliveira, 2019). Embora 67% não conheçam o termo 

pesca fantasma (Figura 3), três já ouviram falar e relataram ter visto animais presos em redes 

abandonadas (Macfadyen et al., 2009; Rodrigues & Costa, 2021).    

                    Figura 3- Nível de conhecimento sobre o termo “pesca fantasma” 
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Fonte: Dados autorais (2025). 

Alguns entrevistados relataram reaproveitar apetrechos por economia, mas nenhum conhecia 

programas de reciclagem ou coleta seletiva. Esses resultados confirmam a recorrência dos 

APPADs na pesca artesanal, com impactos econômicos e ambientais (Oliveira et al., 2020).   

2. Considerações Finais ou Conclusão  

      O estudo em Salinópolis (PA) identificou os APPADs como problema 

ambiental e socioeconômico, agravado pelo baixo conhecimento sobre pesca fantasma e pela 

falta de políticas e infraestrutura. Essas deficiências intensificam impactos em ecossistemas, 

estoques e segurança alimentar (FAO, 2018; Richardson et al., 2019; Macfadyen et al., 2009). 

Recomenda-se educação ambiental, pontos de coleta e parcerias entre órgãos públicos, 

universidades, ONGs e pescadores para programas de coleta seletiva e reciclagem, visando o 

manejo sustentável dos resíduos de pesca.   
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